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Caso juíza Monica de Oliveira: corpo é sepultado na Paraíba nesta quinta (19) 

Magistrada morreu em Belém na terça (17), e circunstâncias são apuradas pela 

Polícia 

O Liberal 

19.05.22 22h41 

 

Velório da juíza Mônica Maria Andrade em Barra de Santana (PB) (Foto: Ewerton Correia / TV Paraíba) 

 

O corpo da juíza Monica Maria Andrade Figueiredo de Oliveira foi velado e 

sepultado no cemitério São Joaquim da Cidade de Barra de Santana, onde ela 

nasceu, no Estado da Paraíba, nesta quinta-feira (19). A magistrada foi 

encontrada morta no interior de um carro com um tiro no peito, em Belém, na 

terça-feira (17).  

https://www.oliberal.com/?q=Ju%C3%ADza+Monica+de+Oliveira
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O velório da juíza contou com dois momentos: pela manhã, na capela mortuária 

do Campo Santo da Paz, em Campina Grande, e, à tarde, na Câmara Municipal 

de Barra de Santana, município do Agreste da Paraíba, onde estão sepultados 

os pais dela. 

O corpo da juíza saiu de Belém às 17 horas de quarta-feira (18), em um voo com 

destino a Recife (PE), e de lá foi para a Paraíba. O marido dela, o juiz João 

Augusto Figueiredo de Oliveira Júnior, viajou para acompanhar os ritos.  

Segundo a sobrinha da juíza, Monique Andrade, imagens da câmera de 

segurança da garagem do prédio, onde o corpo foi encontrado pelo juiz João 

Augusto, apontam para um suposto suicídio, o qual é investigado pela Polícia. 

Investigação 

A Divisão de Homicídios da Polícia Civil do Pará investiga o caso, que segue sob 

sigilo de Justiça. A magistrada foi encontrada morta com tiro no peito dentro do 

carro. O juiz João Augusto Figueiredo de Oliveira Júnior entrou no veículo, onde 

estava o corpo da juíza, e dirigiu até a Divisão de Homicídios. Ele afirmou que a 

morte foi suicídio em um "momento de fraqueza".  

A Polícia Civil encaminhou o caso para o Poder Judiciário, e o Ministério Público 

do Estado do Pará (MPPA) acompanha o inquérito policial instaurado. 

Entre as demonstrações de apreço por Mônica Maria Andrade está a da 

Associação dos Magistrados do Pará (Amepa). A entidade lamentou a morte da 

juíza e externou que ela atuava na 38ª Zona Eleitoral de Martins, no Estado do 

Rio Grande do Norte. 
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Suspeito de assassinar investigador da PC é morto em intervenção policial, em 

Mosqueiro 

Alexandre Rennan da Silva Paiva teria reagido ao cumprimento de mandado de 

prisão em seu desfavor. Ele é suspeito de matar o investigador José Bosco de 

Araújo Barbosa, em 7 de março deste ano. 

 

João Paulo Jussara 

19.05.22 14h10 

 

José Bosco foi vítima de latrocínio no dia 7 de março deste ano (Reprodução) 

 

Uma intervenção policial resultou na morte de um suspeito de envolvimento 

no latrocínio de um investigador da Polícia Civil ocorrida em março deste 

ano. A ação foi na manhã desta quinta-feira (19), em Mosqueiro, e o homem foi 

identificado como Alexandre Rennan da Silva Paiva. Segundo informações da 

PC, ele teria reagido ao cumprimento de um mandado de prisão em seu 

desfavor e iniciado uma troca de tiros com os policiais. 

http://www.oliberal.com/?q=morte
http://www.oliberal.com/?q=latroc%C3%ADnio
http://www.oliberal.com/?q=pol%C3%ADcia
http://www.oliberal.com/?q=mosqueiro
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A equipe de policiais civis da Divisão de Repressão ao Crime Organizado 

(DRCO) foi até o endereço do suspeito, em Mosqueiro, para dar cumprimento 

ao mandado de prisão. Ao entrar no imóvel, os agentes teriam sido recebidos 

com disparos de arma de fogo. Uma troca de tiros foi iniciada e Alexandre 

Paiva foi baleado. 

Ele ainda chegou a ser socorrido pelos policiais e encaminhado para o Hospital 

Municipal de Mosqueiro, mas não resistiu aos ferimentos e morreu na unidade 

hospitalar. Ainda de acordo com a PC, Rennan teria efetuado os disparos que 

vitimaram o investigador José Bosco de Araújo Barbosa, em 7 de março 

último. 

A PC informou que a arma do policial civil José Bosco, que havia sido 

roubada durante o latrocínio, foi encontrada em posse de Rennan durante 

o cumprimento do mandado de prisão. Ela foi apreendida e recuperada pelos 

policiais, em seguida encaminhada à delegacia para realização dos 

procedimentos cabíveis. 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://www.oliberal.com/?q=arma+de+fogo
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Sete suspeitos de crimes contra agentes de segurança foram mortos em ações 

da polícia, segundo um balanço divulgado nesta quinta-feira (19) pelo Governo 

do Estado. 

De acordo com a Segup, as operações de combate à criminalidade e aos 

ataques a agentes de segurança, realizada desde a última sexta-feira (13), 

prenderam 287 pessoas em flagrante, 89 mandados de prisão e recaptura foram 

cumpridos e houve a apreensão de 15 armas de fogo, além de entorpecentes. 

Entre os presos está o autor do assassinato do sargento Jucelino Sepeda, morto 

em Mosqueiro, distrito de Belém. O homem teria confessado o crime e está à 

disposição da Justiça. 

Nesta quinta, um dos envolvidos na morte do policial civil Bosco Souza, vítima 

de latrocínio no mês de março, também foi localizado. Ele reagiu à abordagem 

policial e morreu no confronto. 

Ainda segundo a Segup, outros seis suspeitos de envolvimento direto na morte 

dos agentes de segurança nas últimas semanas também morreram depois de 

dispararem contra equipes policiais. 

 

 



 

CLIPPING DE NOTÍCIAS 

Coordenadoria de Imprensa do TJPA 
(91) 3205-3256 / 3274 / 3086 – coordenadoria.imprensa@tjpa.jus.br 

 

 

Desde a última sexta-feira (13) foram deflagradas operações, em combate à 

criminalidade em todo o Estado. 

Até o balanço divulgado nesta quinta (19),  foram realizadas 287 prisões em 

flagrante, 89 cumprimentos de mandados de prisão e recapturas, 65 prisões em 

flagrante por tráfico de drogas, além da apreensão de 15 armas de fogo e 

entorpecentes. 
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Nesta quinta também, uma operação conjunta que contou a Guarda Municipal 

de Belém, e as polícias Civil, Militar e Penal esteve nas ruas com intuito de 

recapturar os monitorados que não retornaram ao cárcere logo após o benefício 

da saída temporária. 

Durante a tentativa de recaptura de Luan Cardoso, conhecido no mundo do crime 

como "Luan 157", no Conjunto Maguari, em Belém, o criminoso resistiu à prisão 

e atirou contra os agentes da segurança pública, que revidaram a agressão e 

acabaram baleando o homem, que responde pelo crime de assalto a mão 

armada. 

Luan ainda foi socorrido pelas guarnições e encaminhado para Unidade de 

Pronto Atendimento (UPA) de Icoaraci mas não resistiu e morreu a caminho do 

local. 


